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Práticas Educativas em Ciências, Engenharia e Matemática 

Resumo: No cenário educacional atual, os educadores de Ciências enfrentam desafios para tornar os conceitos botânicos 
acessíveis aos estudantes, especialmente devido à ausência de pluralidade nas abordagens e à escassez de elementos da 
biodiversidade local nos recursos didáticos. A arborização escolar surge como ferramenta capaz de promover o ensino de 
botânica, aproximando os alunos da biodiversidade e incentivando o compromisso socioambiental da comunidade escolar. A 
Educação do Campo, voltada para comunidades rurais, tem ganhado relevância como tema de debate, impulsionada por 
demandas sociais históricas. Essas escolas, integradas às realidades do meio rural, buscam alinhar suas práticas pedagógicas às 
características locais. Este estudo analisou a diversidade de plantas em quatro Escolas do Campo de Caxias do Sul: duas 
situadas em área de influência do Campos de Altitude e duas em Floresta Ombrófila Mista. O método adotado foi o 
caminhamento expedito, que consiste na coleta de espécies durante percursos pela área de vegetação. Foram identificadas 98 
espécies, das quais 60,20% são nativas, variando entre as escolas, sem espécies comuns às quatro. As análises incluíram grupos 
taxonômicos, formas de vida, arborização escolar e a relação da diversidade com a fitofisionomia local. Um material educativo 
foi desenvolvido para apoiar o ensino de botânica na educação básica. 

Palavras-chave: Ensino de Botânica, flora das escolas, impercepção botânica, planejamento escolar. 
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Botanical diversity and urban afforestation in Rural Schools: 

contributions to Science Education 

Abstract: Contemporary science education faces challenges in making botanical concepts accessible to students, due to limited 

pedagogical approaches and the lack of local biodiversity in educational resources. Schoolyard tree planting emerges as an 

effective tool to connect students with biodiversity and foster environmental responsibility. Rural Education (Educação do 

Campo), addressing rural communities, has gained importance in recent discussions, aiming to align teaching practices with 

local realities. This study examined plant diversity at four rural schools in Caxias do Sul, located in distinct vegetation types: 

Campos de Altitude and Mixed Ombrophilous Forest. The rapid biodiversity assessment method was used to collect species 

during field surveys. A total of 98 species were recorded, with 60.20% being native, and species composition varied across 

schools, with no species common to all four. The analyses focused on taxonomic groups, life forms, tree species composition, 

and the relationship between biodiversity and local vegetation types. Educational resources were developed to support botany 

teaching in basic education. 
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Introdução 

O pesquisador Krasilchik [1] defende que parte considerá-

vel do conhecimento em Biologia é adquirida por meio da 
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observação direta de organismos e fenômenos, bem como 

pela análise de imagens ou modelos. Assim, enfatiza-se a 

importância da experiência prática e visualização para um 

aprendizado efetivo nessa disciplina, indicando que a assimi-

lação dos conceitos biológicos é mais completa quando fun-

damentada em observações reais e representações visuais. 

Na área da educação, o avanço na aprendizagem é estimu-

lado pela superação de desafios, a solução de problemas e a 

geração de conhecimento inovador a partir das informações e 

experiências prévias dos alunos. É fundamental integrar a 

vivência dos estudantes em seu contexto cotidiano e utilizar 

suas experiências de vida como recursos para enriquecer sua 

compreensão [2]. De acordo com Zabala [3], o valor atribuído 

a certos métodos de aprendizagem resulta de sua capacidade 

reconhecida de proporcionar oportunidades para avançar na 

educação além do que já é conhecido. 

O desconhecimento da importância das plantas, tanto em 

contextos rurais como urbanos, pode resultar em apatia em 

relação ao meio ambiente, criando uma ameaça para a preser-

vação dos biomas e a sobrevivência de todas as formas de 

vida, incluindo os seres humanos, este fenômeno é conhecido 

como “Impercepção Botânica” [4]. Ademais, adquirir conhe-

cimento em biologia (abrangendo a botânica) tem o potencial 

de enriquecer o conjunto de conceitos e o conhecimento cul-

tural dos alunos, promovendo a análise crítica de situações do 

mundo real e contribuindo para a tomada de decisões mais 

informadas, capacitando os indivíduos a serem cidadãos mais 

reflexivos e habilitados para influenciar positivamente seu 

entorno, ou seja, possuir uma base científica sólida, indo além 

do senso comum, pode desempenhar um papel fundamental 

na formação de atitudes cidadãs significativas [5].  

Seguramente, o estudo de botânica se apresenta como uma 

ciência essencial para mitigar os impactos ambientais a longo 

prazo, possibilitando a reflexão sobre o futuro da humanidade 

e das demais espécies do planeta, sendo indiscutível que sua 

presença na Educação Básica é crucial para a formação inte-

gral de futuros cidadãos que respeitam à conservação da bio-

diversidade [6]. 

O ensino de Ciências da Natureza na etapa do ensino fun-

damental previsto pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) divide-se em três unidades temáticas: “Matéria e 

Energia”, “Vida e Evolução” e “Terra e Universo”. O ensino 

de botânica se insere na unidade Vida e Evolução [7]. De 

acordo com Vasques e colaboradores [8], ao analisarem as 

competências e habilidades dispostas na BNCC alertam a 

diminuição gradativa dos conteúdos específicos de botânica. 

Dentre suas pesquisas, o ano com maior ênfase no estudo das 

plantas é o segundo ano do ensino fundamental, na Unidade 

Temática “Vida e Evolução,” nos Objetos do Conhecimento: 

“Seres vivos no ambiente” e “Plantas”, após o segundo ano, 

as plantas voltam a ser citadas diretamente no sétimo ano, 

onde é estudado a caracterização florística dos ecossistemas. 

Após, no oitavo ano do ensino fundamental, na mesma Uni-

dade Temática, é evocado o estudo dos sistemas reprodutivos 

e sexualidade dos vegetais.  

A ausência de elementos da biodiversidade local nos re-

cursos didáticos usuais em sala de aula destaca uma carência 

significativa no processo educacional, frequentemente encon-

tra-se em livros didáticos exemplos de processos ou grupos 

biológicos que não são representativos da região em questão 

[9]. Essa lacuna é problemática do ponto de vista pedagógico, 

pois compromete a relevância e a contextualização do ensino. 

A utilização de exemplos distantes da realidade local pode 

dificultar a compreensão dos alunos, resultando em uma des-

conexão entre o conteúdo abordado e o ambiente em que vi-

vem [5]. 

A arborização escolar pode servir como uma ferramenta 

fundamental para o ensino básico, desde que utilizada com o 

propósito de sensibilizar e educar a comunidade escolar sobre 

a relevância e as particularidades do ecossistema local; ao 

incentivar a conscientização sobre a necessidade de preserva-

ção, essa prática promove o cuidado com as espécies nativas, 

estimulando sua valorização e o engajamento no processo de 

conservação [10]. A presença de árvores nos pátios escolares 

oferece uma série de benefícios que ultrapassam a simples 

melhoria do ambiente, elas podem ser utilizadas no ensino de 

diversos aspectos da biologia, como a fenologia das plantas, o 

processo dinâmico das mudanças na paisagem, as interações 

entre flora e fauna, e até o estudo do valor histórico, econômi-

co e cultural de certas espécies [11]. 

A Educação do Campo conceitua-se por ser aquela volta-

da para a comunidade das áreas rurais, e, tem sua origem nas 

demandas e reivindicações histórico-sociais apresentadas por 

movimentos sociais, que se concentram unicamente nos inte-

resses dessas comunidades [12]. A base de uma Escola do 

Campo reside na inclusão e na valorização dos habitantes 

dessa área como participantes integrais do processo educativo 

e detentores de sua identidade única, logo, sua abordagem 

pedagógica e metodológica deve ser adaptada às necessidades 

das pessoas do campo dentro de seu contexto cultural, reco-

nhecendo e incorporando sua diversidade como uma valiosa 

fonte de conhecimento [13]. 

O município de Caxias do Sul possui, dentro de sua legis-

lação, resoluções próprias para reger a Educação do Campo. 

A proposta pedagógica destinada à Escolas do Campo na ci-

dade considera a escola como um espaço público para investi-

gação e integração de estudos e experiências voltados para o 

desenvolvimento humano, social, cultural e ambiental, em 

coordenação com o mundo do trabalho, desta forma, a elabo-

ração desta proposta fica a cargo de cada estabelecimento de 

ensino, levando em consideração as suas próprias característi-

cas [14]. 

Na metodologia proposta para as Escolas do Campo, os 

professores são incentivados a fazerem uso de uma variedade 

de abordagens pedagógicas, incluindo aulas expositivas, de-

bates, trabalho em grupo, atividades práticas, pesquisas, leitu-

ras compartilhadas, entre outras. Em resumo, a interação soci-

al com base na racionalidade comunicativa e no contexto so-

cial é uma característica metodológica comum na Educação 

do Campo [15].  
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Metodologia 

Entende-se que a integração de Escolas do Campo em pro-

jetos acadêmicos emerge como estratégia eficaz para enrique-

cer a experiência educacional, fomentar a equidade educacio-

nal, fortalecer as oportunidades de aprendizagem nas áreas 

rurais e impulsionar a sustentabilidade dessas comunidades. O 

foco na vivência do aluno é crucial para tornar o ensino mais 

relevante e envolvente, promovendo o engajamento do mes-

mo, a aplicação prática do conhecimento e o desenvolvimento 

de uma mentalidade crítica. Essa abordagem desempenha um 

papel essencial na formação de indivíduos conscientes e com-

prometidos com a preservação ambiental. 

Considerando esse cenário, o objetivo deste trabalho é 

estudar a composição florística de quatro Escolas do Campo 

no município de Caxias do Sul, com a finalidade de caracteri-

zar sua flora, e levantar dados sobre as espécies que possa 

servir de base para a elaboração futura de um guia de espécies 

que auxilie o ensino de Botânica na educação básica.  

Área de estudo 

O município de Caxias do Sul possui uma extensão de 

1.652,320 km², sendo destes, 1.403,37 km² definidos como 

área rural, [1]. A rede municipal de ensino conta com 83 es-

colas, 13 caracterizadas como Escolas do Campo [14]. A ci-

dade encontra-se na porção leste da Encosta Superior do Nor-

deste no estado do Rio Grande do Sul, no sul do Brasil. Suas 

coordenadas geográficas são uma latitude sul de 29°10'25'' e 

uma longitude oeste de 51°12'21'', representa 0,55% da área 

total do estado e sua altitude atinge 760 metros acima do nível 

do mar [17]. 

O clima em Caxias do Sul é caracterizado como subtropical 

úmido, com variações anuais de temperatura entre 1,4°C e 

33,6°C, com média situando-se em aproximadamente em 

16ºC, também, a região apresenta chuvas periódicas ao longo 

do ano, com uma pluviosidade média de 1.908 mm [18]. O 

domínio subtropical úmido abrange grande parte da região 

Sul do Brasil e caracteriza-se por ter no máximo um mês de 

seca durante o período de um ano [19]. 

O município é localizado dentro do bioma Mata Atlântica, 

onde a vegetação predominante é a Floresta Ombrófila Mista, 

comumente chamada de Mata de Araucária. Nas direções 

leste, norte e nordeste, essa floresta se mistura com regiões de 

vegetação rasteira característica dos Campos de Altitude [20] 

(conhecidos também como Estepe Gramino-Lenhosa) [21]. 

Segundo levantamentos de uso e cobertura do solo realizados 

por Schlindwein et al. [22], Caxias do Sul apresenta 17,2% de 

sua área recoberta por campos nativos e 49,68% recoberta por 

remanescentes florestais.  

A Floresta Ombrófila Mista (FOM) é uma formação flores-

tal que se origina da interação entre a vegetação proveniente 

das regiões austral-andinas e a vegetação tropical afro-

brasileira [23]. É distinta devido à presença predominante de 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, que, com sua abun-

dância, tamanho e forma de copas corimbiformes, confere a 

identidade fitofisionômica única a essa formação, dando a 

este tipo de Floresta o nome popular Mata de Araucária [24]. 

Na região, representa um dos ecossistemas florestais mais 

ameaçados do Brasil, sendo estimado que apenas aproximada-

mente 3% da cobertura original desse tipo de vegetação exista 

atualmente, levando em conta áreas que foram exploradas e 

outras em processo de regeneração [24]. 

Já os Campos de Altitude são identificados notadamente nas 

regiões serranas dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Ca-

tarina e Paraná. É comum observar que esses campos de alti-

tude frequentemente se intercalam e formam mosaicos junto à 

floresta de araucária. Os Campos do sul do Brasil e, de manei-

ra semelhante, nas regiões vizinhas, não tiveram sua origem 

devido ao desmatamento, sendo, em vez disso, formações 

naturais caracterizadas predominantemente por vegetação 

herbácea [25]. A delimitação dessas áreas, somente em tem-

pos mais recentes, tem sido notavelmente influenciada pela 

atividade humana; devido à sua antiguidade, esses campos, 

também dentro desse contexto geográfico expandido, abrigam 

uma flora e fauna distintas e ricas em espécies [25]. 

Amostragem e coleta das espécies  

Visto o objetivo do projeto de produzir um levantamento 

florístico das áreas das Escolas do Campo de Caxias do Sul, 

bem como o fato do município ser recoberto por duas paisa-

gens fitofisionômicas, a seleção das áreas de amostragem le-

vou em consideração a inclusão de escolas municipais situa-

das em setores do município que apresentam distintas cober-

turas vegetais. O critério de incluir o maior número possível 

de tipos de vegetação no município é uma estratégia que visa 

garantir a representatividade da diversidade de ecossistemas 

locais. Essa abordagem permite com que o material didático 

resultante possua uma ampla variedade de espécies ocorrentes 

em Florestas e também em áreas de vegetação rasteira, pro-

movendo melhor representatividade da biodiversidade do mu-

nicípio. Na Tabela 1 são apresentadas as Escolas do Campo 

selecionadas para este estudo. Já na Figura 1, apresenta-se um 

mapa do município de Caxias do Sul, contendo a localização 

destas escolas. 

Tabela 1. Informações das Escolas do Campo selecionadas para 
compor áreas de amostragem neste estudo. AT: área total; AL: área 
livre; NA: número de alunos; NE: nível de ensino, onde FC = 
ensino fundamental completo, FI = ensino fundamental incompleto 
(1o a 5o ano); VE: vegetação, onde FOM = Floresta Ombrófila 
Mista e CAL = Campos de Altitude.  

Escola AT (m²) AL (m²) NA NE VE 

Érico Veríssi-
mo 

9.670,01 4.393,6 400 FC CAL 

Santa Lúcia 5.837,43 3.734,3 320 FC CAL 

Santo Antônio 8.073,18 7.653,4 220 FC FOM 

Vitório Rech 
Segundo 

1.306,12 447,5 160 FI FOM 

O método de levantamento florístico adotado foi o do cami-

nhamento expedito das áreas [26]. Esse método consiste em 

percorrer caminhando toda a área de vegetação presente cole-

tando as espécies encontradas para posterior caracterização. 
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Resultados e discussão 

Figura 2. Totalidade de espécies amostradas nas quatro áreas, com 
a diferenciação de seu grupo taxonômico, e a área livre de cada 
unidade amostral. 

Assim, em cada escola estudada, toda a área interna dos limi-

tes físicos da mesma foi percorrida a fim de amostrar todas as 

espécies botânicas existentes. Todas as amostras coletadas 

foram fotografadas tanto em natureza quanto após a sua cole-

ta. O levantamento foi realizado entre o período de 14 de ju-

nho a 17 de outubro de 2024. 

Figura 1. Mapa contendo a localização das Escolas do Campo 
selecionadas. O limite do município de Caxias do Sul é delimitado 
pela linha verde. Já a cor dos pontos representa a influência 
fitofisionômica das escolas, sendo em cor laranja, escolas sob 
influência florestal e em cor amarelo, sob influência campestre. 
Fonte: Software QGIS. 

Somente foram catalogadas espécies perenes, visando o uso 

do material a longo prazo. Foram incluídas na amostragem 

espécies arbóreas, arbustivas, epifíticas e trepadeiras, de natu-

reza nativa, exótica e naturalizada, e pertencentes aos grupos 

taxonômicos Angiospermas, Gimnospermas e Pteridófitas. 

Além do material vegetativo, a coleta de material fértil foi 

priorizada, a fim de compor material testemunho dos regis-

tros. As amostras foram prensadas e secas em estufas apropri-

adas conforme técnicas descritas por Fidalgo & Bononi [27].  

Para a identificação, foram utilizadas literaturas especiali-

zadas para cada espécime encontrando, como também, feito 

uma comparação com outros materiais existentes em herbá-

rios, como o herbário HUCS ou herbários virtuais com foto-

grafias disponíveis na plataforma do SpeciesLink (https://

specieslink.net) e do Reflora (https://reflora.jbrj.gov.br). A 

redação dos nomes científicos será baseada pelo proposto 

pela Flora e Funga do Brasil (https://reflora.jbrj.gov.br). 

Caracterização das espécies e análise de dados  

Para cada táxon encontrado no levantamento, foram atri-

buídas as seguintes informações: nome científico, nome po-

pular, família botânica, origem geográfica, forma de vida e 

grau de ameaça de extinção. A planilha que dispõe todas as 

espécies catalogadas e todas as informações aplicadas a elas 

encontra-se como Material Suplementar. 

As informações de nome científico, forma de vida, família 

botânica e origem geográfica foram buscadas no site da Flora 

e Funga do Brasil. A informação de nome popular foi consul-

tada tanto no site da Flora do Brasil 2020 (https://

reflora.jbrj.gov.br), quanto nas bibliografias: Nomes Popula-

res e Científicos das Plantas do Rio Grande do Sul [28] e Co-

nheça os Nomes das Plantas [29]. A informação de grau de 

ameaça de extinção foi consultada na Lista de Espécies Ame-

açadas de Extinção do Rio Grande do Sul, conforme decreto 

estadual nº 51797, de 8 de setembro de 2014. 

Os gráficos apresentados foram elaborados a partir do 

software Excel. Ademais, criou-se um Diagrama de Venn, 

para analisar a similaridade entre as quatro áreas de estudo, 

construído por meio do software InteractiVenn [30]. 

Os cálculos de porcentagem ilustrados no decorrer dos 

resultados são provenientes da seguinte fórmula matemática: 

% = (nº parcial/nº total) ×100.  

Esses instrumentos permitiram uma análise detalhada e 

visual das variabilidades botânicas presentes em cada institui-

ção, facilitando a compreensão das relações entre as espécies 

em cada contexto amostral específico.  

O inventário realizado nas quatro escolas selecionadas re-

sultou na identificação de um total de 98 espécies. Este núme-

ro se torna expressivo quando comparado com outros traba-

lhos de cunho parecido, como por exemplo, o estudo de Sousa 

et al. [31], onde também fora feito um levantamento de espé-

cies da flora em quatro escolas em Paracuru, CE, e foram en-

contradas 24 espécies vegetais, incluindo ervas, arbustos e 

árvores.  

A Figura 2 apresenta uma ilustração gráfica contendo a ri-

queza de espécies presentes em cada uma das Escolas do 

Campo, a escola Santo Antônio conta com 57 espécies, já a 

Érico Veríssimo registra a presença de 40, enquanto que a 

Santa Lúcia apresenta 18 táxons, e, por fim, a escola Vitório 

Rech Segundo com 17 espécies.  

Ainda na Figura 2, é mostrada a relação da riqueza de espé-

cies das escolas em relação à área livre (não construída) das 

escolas.  
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De uma forma geral, há uma relação positiva entre o tama-

nho da área livre das escolas estudadas e a riqueza florística 

encontrada nas mesmas. Essa relação pode ser evidenciada 

nas escolas Santo Antônio e Érico Veríssimo, onde são encon-

trados os valores mais elevados de espécies biológicas e maio-

res valores de área física livre. No entanto, quando se observa 

os números das escolas Santa Lúcia e Vitório Rech Segundo, 

essa relação não é tão evidente. A diferença de riqueza especí-

fica encontrada nestas duas escolas é de somente um táxon, 

enquanto que a área livre da escola Santa Lúcia é cerca de 8,3 

vezes maior que a da escola Vitório Rech  Segundo. Isso de-

monstra que a gestão do espaço e o planejamento do uso das 

áreas das escolas é mais importante do que simplesmente dis-

por de espaço físico para abrigar a biodiversidade. As escolas 

Santo Antônio e Érico Verissimo apresentam histórico de ini-

ciativas de arborização da escola, o que justifica a maior pre-

sença de plantas em seus espaços.  

Defende-se que o espaço escolar pode ser utilizado como 

elemento essencial para a qualidade da educação, atuando 

como um aliado do ensino em vez de um obstáculo [32]. Ade-

mais, intensificar a interação dos alunos com as plantas por 

meio de atividades práticas realizadas nos espaços verdes da 

escola é uma ferramenta de aprimoramento da qualidade do 

ensino de botânica [33]. Em concordância, considera-se que a 

inclusão de atividades voltadas à exploração da biodiversidade 

local no ambiente escolar pode ampliar o engajamento dos 

alunos para com as causas ambientais. 

Quanto aos grupos taxonômicos encontrados nas áreas das 

escolas, observa-se que a maioria das espécies encontradas 

pertence ao grupo das Angiospermas (92 spp.), seguidos pelo 

grupo das gimnospermas (4 spp.) e pelo grupo das pteridófitas 

(2 spp.) (Figura 2). As briófitas, que representam um dos 

grandes grupos taxonômicos das plantas terrestres, foram ob-

servadas em todos os espaços escolares analisados. No entan-

to, não foram inventariados pela complexidade taxonômica.  

Em relação à presença ou ausência dos grupos taxonômicos 

nas unidades escolares, observa-se que os três grupos taxonô-

micos estão presentes em todas as escolas, com exceção da 

unidade Vitório Rech Segundo. As gimnospermas que foram 

inventariadas foram a araucária (Araucaria angustifolia), o 

cipreste (Cupressus lusitanica Mill.), a criptoméria 

[Cryptomeria japonica (Thunb. ex L.f.) D.Don] e, o pinus 

[Pinus taeda L.]. Já as pteridófitas, foram representadas por 

duas espécies de samambaias, sendo o cipó-cabeludo 

[Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota] e a samam-

baia [Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston]. 

A presença destes três grandes grupos taxonômicos nas es-

colas vai além da simples aproximação dos alunos com as 

plantas; ela oferece uma oportunidade prática para que os es-

tudantes observem e analisem as diferenças entre elas de for-

ma direta. Essa experiência não só enriquece o aprendizado, 

mas também contribui para o desenvolvimento de habilidades 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

incluem o conhecimento e a distinção desses grupos como 

competências a serem trabalhadas no processo educativo [7]. 

Porém, ressalta-se que, embora o grupo das Gimnospermas 

esteja presente em três das quatro escolas analisadas, as espé-

cies encontradas são, em sua maioria, exóticas ornamentais. 

Como é o caso da escola Santa Lúcia e escola Santo Antônio 

que apresentam somente exemplares de criptoméria, cipreste e 

pinus. A única escola que apresenta uma Gimnosperma nativa 

e símbolo da biodiversidade local (araucária) é a escola Érico 

Veríssimo.  

Quanto ao grupo das samambaias, as duas únicas espécies 

encontradas ao longo do levantamento são espécies nativas e 

de hábito epifítico. As mesmas foram encontradas nas escolas 

Érico Veríssimo e Santa Lúcia. Nas escolas estudadas, era 

esperado encontrar uma samambaia símbolo da região e que 

inclusive é ameaçada de extinção a nível nacional, o xaxim 

(Dicksonia sellowiana Hook). Esta espécie é amplamente 

conhecida na região da Serra Gaúcha pela sua ocorrência na-

tural na Mata de Araucária, pelo seu uso ornamental e seu 

histórico de exploração para a confecção de vasos para o cul-

tivo de orquídeas e outras samambaias. É uma espécie muito 

didática para o estudo das características morfológicas e eco-

lógicas das samambaias, podendo enriquecer muito as práti-

cas de ensino voltadas a este grupo taxonômico.  

Considerando a flora específica encontrada em cada uma 

das escolas, observa-se que a escola Santo Antônio é a unida-

de que apresenta a maior riqueza (56 spp.), seguida pela Érico 

Verissimo (40 spp.) e pela Santa Lúcia (18 spp.). A escola 

Vitório Rech Segundo foi a unidade que apresentou a menor 

riqueza de espécies (17 spp.) (Figuras 2 e 3).   

Figura 3. Diagrama de Venn representando a similaridade entre as 
quatro unidades amostrais analisadas. 

Estudos desenvolvidos por Cadorin et al. [34] em quatro 

escolas de Pato Branco – PR, mostram que a riqueza de espé-

cies nestas escolas varia de 16 a 28 táxons, enquanto que Sou-

za et al. [31] encontraram de 7 a 13 espécies por escola em 

Paracuri – CE. Analisando 30 escolas estaduais de Curitiba, 
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Schaffer [35] encontrou uma variação de 5 a 51 espécies por 

escola.  

O compartilhamento de espécies entre as quatro escolas 

analisadas mostra que as escolas mais similares entre si são a 

Érico Veríssimo e a Santo Antônio, apresentando 17 espécies 

botânicas em comum. Estas duas escolas mais similares estão 

localizadas em regiões de influência fitogeográficas distintas, 

o que demonstra que há pouca interferência da fitogeografia 

na composição da flora das escolas, o que é reforçado também 

pelo baixo compartilhamento entre todas as espécies.  

Com exceção das espécies Rhododendron indicum (L.) 

Sweet e Ligustrum lucidum W.T.Aiton, todas as demais espé-

cies compartilhadas entre as escolas Érico Verissimo e Santo 

Antônio são nativas, e típicas das florestas de araucária. Estas 

espécies possivelmente estão nas áreas escolares como rema-

nescentes florestais das matas naturais que ocorriam na regi-

ão, e cumprem uma função importante na composição do pai-

sagismo escolar, e também na aproximação dos alunos aos 

elementos típicos dos ecossistemas aos quais eles estão inseri-

dos.  

Analisando o todo, nenhuma espécie levantada ocorre nas 

quatro áreas amostradas, contudo, sete espécies são comparti-

lhadas por pelo menos três das quatro escolas amostradas. 

Constata-se, que, das sete espécies mais comuns registradas 

no levantamento, uma é considerada exótica de alto uso orna-

mental no Brasil, que é a azaléia (Rhododendron indicum). De 

acordo com Scheffer [35], a presença de plantas como aza-

léias, rosas, pingo-de-ouro, hibisco e esponjinha em áreas 

escolares se explicam pelo baixo custo das mudas e facilidade 

de aquisição. Outras espécies muito frequentes foram a cereja-

do-rio-grande (Eugenia involucrata DC.) e o araçá-vermelho 

(Psidium cattleyanum), que são frutíferas nativas de alta po-

pularidade no Rio Grande do Sul, utilizadas amplamente na 

arborização urbana e em campanhas públicas de educação 

ambiental.  

A Figura 4 representa o gráfico da distribuição das dife-

rentes formas de vida (arbórea, arbustiva, epifítica, palmeira e 

trepadeira) encontradas em cada uma das Escolas do Campo 

estudadas.  

Figura 4. Representação do número de espécies encontradas de 
cada forma de vida em cada unidade escolar.  

De forma geral, somente a escola Santo Antônio apresenta 

todas as formas de vida encontradas no levantamento. A pre-

sença de variáveis tipos de forma de vida de plantas nas esco-

las pode servir como uma oportunidade para observar e estu-

dar as diferentes adaptações ecológicas das plantas, e, como é 

o caso das epífitas e trepadeiras, o tipo de relação de vida que 

uma planta pode criar com outra. O estudo de forma de vida e 

interação entre a flora é previsto nas habilidades da Base Na-

cional Comum Curricular - BNCC [7]. 

Acerca da composição arbórea de cada Escola do Campo, a 

escola Érico Veríssimo apresenta 30 espécies de árvores, a 

escola Santo Antônio conta com 44, a escola Santa Lúcia 

apresenta oito, e, por fim, a escola Vitório Rech Segundo 

apresenta cinco espécies. Era esperado que, em escolas locali-

zadas em área florestal, uma maior composição arbórea seria 

constatada em comparação a escolas localizadas em fitofisio-

nomia campestre, por conta da estrutura vegetativa que con-

templa a Floresta Ombrófila Mista, mas essa relação não ficou 

clara.   

Quanto às espécies arbustivas, a escola Vitório Rech Segun-

do apresentou nove espécies, seguidas pelas escolas Érico 

Veríssimo e Santo Antônio com seis, e a escola Santa Lúcia, 

com quatro espécies. No contexto de escolas localizadas na 

fitofisionomia campestre, esperava-se encontrar uma quanti-

dade expressiva de espécies herbáceo - arbustivas, por conta 

do tipo de vegetação dos Campos, porém, nenhuma espécie 

nativa representativa das características destas regiões foi en-

contrada. Ademais, a escola com maior número de espécies 

arbustivas não se localiza em área campestre. 

Quanto à origem geográfica, a Figura 5 demonstra o perfil 

da natureza das espécies encontradas nas unidades escolares 

estudadas. Ressalta-se que, do total de espécies resultantes do 

levantamento florístico, 60,20% são de caráter nativo, 36,73% 

são de caráter exótico e 3,06% são de caráter naturalizado. 

Figura 5. Quantificação de espécies de nativas, exóticas e 
naturalizadas por local de amostragem. 

Percebe-se que, quanto a espécies nativas, a escola com o 

maior percentual nesta categoria é a escola Santo Antônio (40 

spp., 71%), seguida pela Érico Veríssimo, com 28 espécies 
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(70%). O menor número de espécies nativas registradas foi na 

escola Vitório Rech Segundo, onde encontrou-se seis espécies 

nativas, frente 13 exóticas (68%).  

Em uma análise realizada na flora das escolas de Curitiba – 

PR, Bioni et al. [36] mostraram que 60% das espécies encon-

tradas em 30 escolas estaduais do município são exóticas e 

apenas 18,82% são nativas dos ecossistemas naturais da regi-

ão. Dados reportados por Souza et al. [31] demonstram que 

em algumas escolas do Ceará, esse percentual de flora exótica 

pode chegar a 100% das espécies existentes no espaço esco-

lar.  

No que tange às espécies exóticas encontradas nos espaços 

escolares pode-se verificar que as mesmas tem várias aplica-

ções no cotidiano da comunidade escolar. Há espécies como a 

canforeira [Cinnamomum camphora (L.) J. Presl] que são 

utilizadas no sombreamento das áreas de estacionamento e 

áreas de lazer dos alunos. Já espécies como cítricas (Citrus 

spp.) e figo (Ficus carica L.) são cultivadas nos espaços esco-

lares como planas frutíferas. Há também o cultivo de espécies 

de uso medicinal, como a babosa (Aloe arborescens Mill.) e 

boldo-do-chile (Plectranthus barbatus Andrews), ou então 

ornamental, como o caso da hortência [Hydrangea ma-

crophylla (Thunb.) Ser.] e a grinalda-de-noiva (Spiraea can-

toniensis Lour.). Outro uso evidenciado das espécies é para 

fins condimentares, como o alecrim (Rosmarinus officinalis 

L.). A presença destas espécies está atrelada às diferentes 

funções das plantas no cotidiano das pessoas. Sendo a escola 

um espaço de convívio, onde ocorrem simultaneamente várias 

atividades que vão além das práticas de ensino, as escolas 

passam a ser, muitas vezes, extensões dos espaços de vida dos 

professores e demais funcionários que atuam na instituição, 

servindo para o cultivo de plantas que possam sanar algumas 

necessidades das pessoas durante seus períodos de trabalho. 

Isso é extremamente enriquecedor, pois permite que os alunos 

acompanhem a dinâmicas de cultivo, bem como conheçam a 

aplicação prática de algumas espécies, estimulando o cultivo 

e uso das mesmas em suas residências.  

Ainda no que diz respeito às espécies exóticas, vários tá-

xons encontrados nas escolas são listados nos instrumentos 

oficiais da Secretaria de Meio Ambiente do Estado do RS 

[37], como espécies invasoras dos nossos ecossistemas, cujos 

novos plantios são desencorajados por conta dos impactos das 

mesmas nos ambientes naturais. O conjunto inclui: a canela-

condimentar (Cinnamomum verum J. Presl), a uva-do-japão 

(Hovenia dulcis Thunb.), o ligustro (Ligustrum lucidum), a 

amora-preta (Morus nigra L.), o pinus (Pinus taeda), e o ci-

namomo (Melia azedarach L.). Esta última, ainda com poten-

cial tóxico a humanos se for ingerida.  

A presença destas espécies nas escolas, não sejam ecologi-

camente apropriadas, cumpre um papel importante na exem-

plificação da problemática sobre invasões biológicas, a con-

textualização sobre o potencial biótico de algumas espécies e 

a conscientização sobre os perigos da biopirataria. Destaca-se 

que, para conhecer e compreender a biodiversidade, como 

também, para favorecer uma conexão com o ambiente, é es-

sencial que os alunos reconheçam os conceitos de espécies 

nativas e exóticas e quais interações ambientais estão associa-

das aos referidos conceitos [38]. Assim, a interação com plan-

tas de diferentes contextos geográficos no ambiente escolar 

contribui significativamente para o aprofundamento do co-

nhecimento botânico dos estudantes. 

As únicas três espécies classificadas como naturalizadas 

encontradas neste estudo, localizam-se na escola Santo Antô-

nio, sendo elas: a nêspera [Eriobotrya japonica (Thunb.) 

Lindl.], cultivada na região por conta da popularidade de seu 

fruto; a mamona (Ricinus communis L.), e a tumbergia 

(Thunbergia alata Bojer ex Sims.), ambas cultivadas devido 

às suas características ornamentais. A nespereira, inclusive, 

foi encontrada como uma das espécies mais frequentes nas 

escolas de Curitiba por Scheffer [35].  

Em uma das escolas inventariadas, foi identificado um 

exemplar cultivado de pau-brasil [Paubrasilia echinata 

(Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis]. Embora nativa do 

Brasil, e constituir uma planta símbolo nacional, apresenta 

pouca adaptação ao território do RS, devido suas necessida-

des de temperatura e pluviosidade, o que faz com que o indi-

víduo não se desenvolva plenamente. Por outro lado, a escola 

não apresenta nenhum indivíduo de Araucaria angustifolia, 

que é uma espécie típica do RS. Assim, pontua-se o fato da 

necessidade de refletir as escolhas das espécies baseadas nas 

características culturais, ecológicas e biogeográficas das áreas 

geográficas de inserção da escola. Isso é reforçado, por exem-

plo, pela ausência em todas as escolas do brinco-de-princesa 

[Fuchsia regia (Vell.) Munz.], que é a flor símbolo do estado 

do Rio Grande do Sul, e que pode ser facilmente cultivada em 

todo a Serra Gaúcha devido sua boa adaptação às condições 

climáticas regionais e também às técnicas de manejo.  

Compactuando com estudos de Fagundes et al. [10] e Costa 

et al. [11], entende-se que a arborização escolar, além dos 

seus diversos benefícios ambientais, constitui uma ferramenta 

valiosa para o ensino da botânica aos estudantes e é capaz de 

gerar a adoção de responsabilidades socioambientais por parte 

da comunidade escolar. Defende-se que este tipo de arboriza-

ção deve ser planejado e executada de forma efetiva, tal como 

existe uma ampla gama de projetos de arborização urbana. 

O planejamento da arborização deve ser levado a sério mes-

mo em relação ao cultivo/manutenção das espécies nativas, 

incluindo o estudo das características morfológicas, ecológi-

cas e fitoquímicas das mesmas. Por exemplo, em três das qua-

tro escolas estudadas encontrou-se exemplares de pau-bugre 

(Lithraea brasiliensis Marchand). Essa espécie é conhecida 

popularmente pelas sérias fitodermatites causadas em pessoas 

sensíveis ao urushiol [39]. Outras espécies como o sucará 

[Dasyphyllum tomentosum (Spreng.) Cabrera] apresentam 

densos espinhos nos caules que podem causar sérios ferimen-

tos na pele quando tocados.  

Quanto a análise do grau de extinção das espécies, foi iden-

tificado um táxon na categoria de Vulnerável (VU), sendo o 

cedro-vermelho (Cedrella fissilis Vell.) e duas na categoria de 

Em Perigo (EN), o pau-brasil e a araucária. As espécies na 

lista de ameaça de extinção foram encontradas em três, das 

quatro escolas estudadas. A presença de espécies listadas co-
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mo ameaçadas de extinção nas áreas das escolas pode repre-

sentar um importante recurso pedagógico para o desenvolvi-

mento de conceitos relacionados à conservação da biodiversi-

dade, uma vez que mobiliza a comunidade escolar para a re-

flexão sobre os impactos das ações humanas sobre as espé-

cies, e a motivação no desenvolvimento de ações que possam 

promover a conservação das mesmas, como o desenvolvimen-

to de conhecimento da sua ecologia ou então a produção de 

mudas e aumento populacional das espécies. Essas ações po-

dem ter reflexos que transcendem os espaços escolares e po-

dem ser difundidos junto às comunidades onde a escola se 

insere.  

Por outro lado, a ocorrência de espécies ameaçadas de ex-

tinção nos espaços escolares demonstra a importância da área 

da escola como espaço de refúgio para as mesmas, servindo 

como pequenas unidades de conservação. Assim, reconhece-

se a relevância de incorporar plantas de diferentes níveis de 

ameaça de extinção, no planejamento de arborização escolar, 

promovendo não apenas a conscientização dos estudantes 

sobre a preservação da biodiversidade, mas também estabele-

cendo as escolas como pequenos espaços de conservação que 

integrem práticas educativas e alunos ao cuidado ambiental. 

Considerações finais 

As Escolas do Campo desempenham um papel crucial na 

formação educacional de estudantes rurais, proporcionando 

uma educação que valoriza a identidade local e as especifici-

dades do ambiente em que estão inseridas, porém, ressalta-se 

que, estas escolas muitas vezes enfrentam a negligência tanto 

do poder público quanto da sociedade em geral [12]. No con-

texto deste estudo, a análise da biodiversidade escolar revela a 

importância de integrar práticas de ensino que envolvam dire-

tamente a biodiversidade local, especialmente nas áreas de 

Botânica e Educação Ambiental. 

O inventário realizado nas quatro Escolas do Campo reve-

lou uma alta riqueza de espécies, evidenciando a importância 

do levantamento florístico para o entendimento da biodiversi-

dade escolar. Embora o número total de espécies seja signifi-

cativo, ele varia consideravelmente entre as escolas, refletin-

do tanto a área livre disponível quanto as diferentes práticas 

de manejo e preservação ambiental adotadas em cada institui-

ção. A presença de diferentes grupos taxonômicos, incluindo 

espécies nativas, exóticas e naturalizadas, proporciona uma 

rica oportunidade para o aprendizado prático dos alunos, em 

consonância com as diretrizes da BNCC [7] . 

As análises feitas nas áreas escolares estudadas demonstra-

ram o potencial da arborização para fortalecer a conexão dos 

alunos com a natureza. Contudo, é essencial que a escolha das 

espécies seja bem planejada e alinhada ao ecossistema local, 

respeitando as características climáticas e ecológicas da regi-

ão, privilegiando a manutenção de remanescentes da vegeta-

ção natural o então incluindo elementos da biodiversidade 

local em seus espaços. Pelos dados obtidos, percebe-se a prio-

rização pelo plantio de vegetais arbóreos, mas em contextos 

escolares onde a vegetação típica é campestre, deve-se adotar 

outras estratégias de paisagismo escolar.  

Além de tudo, destaca-se a necessidade de projetos pedagó-

gicos que integrem mais ativamente os conhecimentos sobre a 

flora local, com ênfase na valorização das espécies, fomentan-

do assim o desenvolvimento de uma consciência socioambien-

tal entre os alunos [5]. Assim, as Escolas do Campo não ape-

nas contribuem para a educação formal, mas também para a 

construção de uma comunidade escolar mais consciente, ca-

paz de atuar como agente de transformação no que tange à 

preservação e valorização do meio ambiente. 

Destacando a importância de integrar o ensino de botânica 

ao currículo escolar, o uso das plantas presentes nos pátios das 

escolas emerge como uma valiosa ferramenta pedagógica para 

o ensino das ciências naturais, promovendo a aprendizagem 

experiencial e o fortalecimento da cidadania ambiental. Quan-

do bem planejada e contextualizada, a arborização escolar 

pode se tornar uma aliada poderosa na formação de indivíduos 

mais conscientes e engajados na conservação ambiental. Nes-

se contexto, este estudo reforça a necessidade de políticas 

públicas que incentivem a implementação de projetos de arbo-

rização escolar, considerando as especificidades regionais e as 

características do ambiente local. Tais iniciativas não apenas 

melhoram o ambiente escolar, mas também contribuem para a 

formação de uma comunidade escolar mais integrada, respon-

sável e comprometida com a sustentabilidade e a preservação 

ambiental, fazendo da biodiversidade escolar uma prática es-

sencial para construir um modelo educativo que valorize e 

respeite a biodiversidade local. 

Ademais, é imprescindível a criação de guias de espécies 

acessíveis e mecanismos de popularização da flora presente 

no ambiente escolar. Tais ferramentas são essenciais para ca-

pacitar professores e estudantes a reconhecer e compreender 

as espécies vegetais locais, promovendo sua integração nos 

planejamentos pedagógicos e projetos escolares.  
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